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“O Commercio do Zorto. 
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gozarão em todos os referidos annuncios, do 


entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


PORTO 24 DE DEZEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


11L.ºº g ExcM? sx, 


Em data de 8 de Outubro ulti- 
mo, e em conformidade do artigo 24 
das instrucções de 12 de Outubro 
de 1852 para a execução dos arti- 
gos 10,º e 11.º do decreto de 11 do 
dito mez e anno communiquei a v, 
exc.* para os effeitos do mesmo ar- 
ligo 24 que ficavam conveniente- 
mente affixodos os recenseamentos 
relativos à eleição, por parte do 
commercio, dos membros para a com- 
missão Reguladora, a fim de,no de- 


vido tempo, poder resolver-se por 


| 
| 


parte do Governo de Sua Magesta- 
de o dia para aquella eleição, con- 
forme o artigo 25. 

Constando, porem, agora que a 
eleição dos vogaes pela lavoura Live- 
ra já logar, não obstante determi- 
nar este ultimo artigo que ambas ds 
eleições devem ser feitas no mesmo 
fia, vou por isso rogar a v. xe. 
se digne tomar o objecto na devida 
consideração a fim de que a referi- 
da eleição possa vorificar-se como o 
ordena o artigo 26, isto é, que a 
teunião dos respectivos eleitores pos- 
sa ser convocuda com a conveniente 
antecipação e publicidade. 

Ouso ponderar a v. exc.º quo os 
dias santificados não são os mais 
proprios para esta reunião, por quan- 
to 6 sempre. em taes dias mui limi- 


BENEPICIO de 25 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escrimandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


traordinaria do conselho , pelos motivos 
que passava a expor. 

Que o governador do districto de Ca- 
bo Delgado, o primeiro tenente da arma- 
da, Jeronymo Romero, chegando 00 
Ibo, alli encontrára fundeada a barca 
franceza Marie et Caroline, que ha mais 
de dois mezes alli permanecia, com des- 
tino a effectuar um carregamento de co- 
lonos para a ilha da Reunião ; 


Que o dito governador , lendo man- 
dado visitar a dita barca” pelo primeiro 
sargento Francisco dos Santos Smith 
commandante do destacamento de mari- 
nheiros militares da escuna Angra , deste 
recobera a parte que passava a ler (leu), 
em como a bordo do referido navio exis- 
liam os seguintes objectos, que deriun- 
ciavam que tal embarcação não se pro- 
punha a fazer commercio licito; a sabe: 
uma jarra quo levará por medição quin- 
zo almudes, tendo cinco chupetas de 
chumbo, e “uma lompa para ser fechada 
a cadeado; um fogão volanto com tres 
caldeiras de ferro fasquiadas; uma co- 
berta corrida; um xadrez volante com 
dois travessões de ferro para ser fecha- 
do a cadesdo; um deposito de agun com 
igual travessão do ferro para sur fecha- 
do; 


“ 

Que em consequencia d'esta parli- 
cipação, datada de 21 do corrento mez, 
fôra n'usse mesmo dia a bordo da so- 
bredita barca o primeiro tenento Romero, 
acompanhado do escreventa da escuna 
Angra, no impedimento do escrivão, do 
contramestre e de mais algumas praças 
da mesma escuna, e procedêra a um 
auto, por virtude do qual julgou que 
devia deter a barca franceza Marie et Ca- 
roline, pondo-a á disposição do gover- 
nodor geral da provincia, fundando-so 
para isto no facto de lhe encontrar à 
bordo os seguintes indícios de trafico de 
escravatura: 1.º, por ter coberta corrida 
com tábuas volantes; 2.º, por ter um 
grande fogão tambem volante com lres 


TR Oda PABBBERaÇÃO TURAEPAAT do 
Porto 17 de Dezembro de 1858. — 
N1.”º e exe" snr. Barão do Vallado 
governador civil d'este districto — O 
Vice-Presidente Francisco Gonçalves 
de Aguiar. 
Está conforme. 

Secretaria da Associação Com- 
mercial do Porto 18 de Dezembro 
1858. y 


João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. 


—— meme 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 
Continuado do n.º 288. 
44 — D. 
Copia n.º 3. -— Acta n.º 32, — Ses- 


são extraordinaria. — Pelas 6 horas da 
torde do dia 27 do Outubro de 1857, 
achondo-se reunidos no palacio do S. 


Paulo os membros do conselho do go- 
verno, s. ex.º o governador geral da 
provincia disse quo tinha julgado indis- 
pensavol e urgente esta convocação ox- 


= a mm 


easdeiso Tente o “AUBhOS! pro PAS char, 
:º, por ter aguada de mais e manti- 
mentos. 6.º, por ter uma grande latri- 
na no costado do navio. 7.º, por se 
acharem a bordo quatro pretos peque- 
nos ilegalmente; 8.9, finalmente por ser 
um navio procedente do Bourbon, para 
onde consta lerem sido exportados do 
esta provincia grande numero de negros. 

Continuando, disso s. exc.º o go- 
vernador geral: 


Quo de toda a correspondencia do 
districto de Cabo Delgado não ha uma 
unica expressão pola qual se possa info- 
rir, que elle pretendesse entrar no exame 
dos papeis do referido navio; vendo-se 
só pela maneira como procedeu, que 
sujeitando este negocio á decisão do go- 
vernador geral, levo em vista fazor afas- 
tar de si as suspeitos de, quando livesse 
para com o navio um procedimento di- 
verso, linha cedido a suggestões, e pre 
tendido alliviar o seu antecessor da gran- 
do responsabilidade em que incorreu- 


Que deve ainda notar-se o que diz 
o governador de Cabo Delgado em um 
dos seus officios de 21 do corrente: 


a o pa 


« Que tendo chegado ao porto d'esla 
« villa, vinte e quatro horas antes que 
«eu, o palhabote Enygma, e dado a 
« nolicia da minha proxima chegada a 
este porto, por esto motivo parece que 
a barca francezo se dispunha a sohir, 
o certamente leria verificado o seu 
carregamento se não se tivesse dado 
a minha apparição lão rapidamente 
neste porto, 

« Um dos motivos que tive em vista 
quando embarguei este navio, foi o 
lembrar-me que estando armado e prom- 
pto podia succeder ir a qualquer porto 
do districto, onde não alcança a minha 
auctoridade, para embarcar os negros, 
e n'este caso seria muilo dificil o e- 
vilar-se » 


Que estas suspeitos do governador 
de Cabo Delgado, quanto á sobida do na- 
vio, não doixam do tor fundamento, por 
isso que no rol da equipagem o seu an- 
tecessor, o tenente Neves, no dia 20 ha- 
via esctipto um— Visto e segue viagem 
para Madagascar—, que riscou e subsli- 
toiu por outro—Visto e segue viagem para 
Bourbon —, 

No decurso do seu relatorio observou 
mais s. ex.º o governador geral, que ten- 
lo dado fando n'este porto de Moçembi- 


« 
« 
« 
« 
« 


que, no tarde do dia 26, a referida bar- 
ca que veio escoltada com algumas pra- 
cas da escuna Angra, ce dois ofliciaes mi- 


litares, os alferes Mesquita e Ribeiro, on- 
tendera conveniento nomear hoje uma v 
toria composta do commandante da escu- 
na Angra, o primeiro tenente da armado, 


João Euzebio d'Oliveira, do primeiro es- 


crivão da alfandega, do Almoxarife do ar- 
senal, do oficial servindo de capitão do 
porto, e do escrivão do arsenal, para q 
fim de examinar as circumstancias do na- 
vio em questão; o quo estes individuos 
dizem consta do auto (leu) que confirma 
aquelle que fez no Ibo; com a differen- 


ça de quo declaram legal a estada a bor- 


do dos quatro protos. Disse o mesmo OXEIAe 
sr! que né aqui ceracosrelaLonia das en 
29 Marie el Caroline, que' passava em 'se- 
guida a dar conhecimento ao conselho do 
que lbe tinham exposto Mrs. £ases e Theo- 
dore Vuatelet, aquelle, capitão da dita 
barca, e este delegado da administração 


a bordo da mesma; e nesta conformidade 
passou a ler os documentos que elles lhes 
haviam confiado; a saber: 


Instrucções de 23 de julho de 1857, 


dadas polo director do interior da ilha da 


Reuniõo, a Theodore Vualelet, delegado 


da administração da mesma ilha, o Dor- 
do do sobredito navio, sobre as obriga- 
ções, que elle delegado tinha a cumprir, 


para que fossem fielmento executados as 
disposições da resolução (de Parrete) de 


7 de junho de 1852, do docreto de 27 


de março, e da resolução do 18 de se- 
tembro do dito anno, que regulam a ma- 
neira, por que taes engajumentos devem 
ser feitos. 

Instrucções medicas relativas aos emi- 


grados ou aos colonos, engajados, com- 


prebendendo tres pontos principaes: 


deixando premanecer no [bo por mais 1.º A escolha dos. engajados para 
de dois mezes a barca franceza Marie| embarcar. 
et Caroline. 2.º Os cuidados hygienicos para to- 


dos os engajados a bordo. 


3.º Os cuidados medicos para as 
doenços a bordo. 


Certificado de visita á lodo na- 
vio, -pelo qual se faz certo; todas os 
utensilios e medicamentos são deter- 
minados pelo regulamento dele agos- 
to de 1819, e que todos osos obje- 
elos são de excellente qualidad 
Manifesto da alfandega ilha da 
Reunião, contendo a declarada carga 
do navio, que se conipõe deJD0 fran- 
cos em dinheiro, diversa porde rou- 
pa destinada ao uso dos cos, e as 
provisões de bôca. 

Alem d'estes documentosros, que 
tudos mostram que o navioha con- 
venientemente avctorisado  peáuclori- 
dades francezas da ilha da Rbo, para 
realizar O engajamento e carnento de 
colonos, devendo, lanto o capilo navio, 
como o delegado da adminião, di- 


rigirem se de modo que nãatrarias- 
sem as ordens, que a sitilbirespei- 
to lhes fossem communicadasis aucto- 
ridades portuguezas conditio sjua non 
elles incorreriam em grande onsabili- 
dade; e que para vigiar sobrexecu- 
ção de tudo, quo a similharrespeito 
lhes era recommendado, o cwndan- 
to do briguo de guerra francis Génie, 
tinha ordens e instrucções psuspen- 
der do respectivo exercicio osties dos 
asvios francezes empregados conduc- 
ção de colonos, que se afsem das 
prescripções que as leis Ibestinham, 
e das instrucções que a simile res- 
peito lhes tivessem sido dadas 
Concluindo por este modvex.” o 
governador geral -o seu relatpre offe- 
recendo ao exame do conselbdos os 
documentos, que aqui ficamenhados, 
pediu que cada um dos srs.selheiros 
expozesse o que n'esta conjuna con- 
vinha fazer. 

Tomando a palavra o srzide Di- 
reito, em seguida os srs. Cebo e Co- 
ronel Moules, opinaram, 


Que com quanto a barcadeza Ma- 
rie et Caroline tenha a; seuilbi todos 


osiindinios inguelles qgno Gueto ; de 
plicado no Trafico de escravattodavia 
ão se podem applicar á ditarca: as 
disposições do mesmo decrepor isso 
que ella apresenta-se legalmenuctori- 
sada pelo seu governo para cshonder 
uma especulação, que o mesgoverno 
reputa licita, e se bem quaohibida 
pelas portarias de 27 de Feiro de 
1855 e 30 de Julho de 1856 ne- 
nhuma d'estas portarias se extra uma 
unica disposição, que imponlsiaucto- 
ridades portuguezas o dever ptoceder 
contra os navios françezes noircum- 
slancias do de que se tracla. 

Que ás auctoridades portugs cum- 
pre velar para que se não rem taes 
carregamentos, e que tanto as oridades 
ca ilha da Reunião reconheceque de- 
vem acatar quaesquer instrus, que 
as aucloridades portuguezas ten! a este 
respeito, que nos. documentogne se 
acabaram de ler, ali se diz)oo con- 
ditio sine qua non, que tudas o ca- 
pitão da dita barca e o delegida ad- 
ministração fitessem, em contnção das 
instrucções, que as mesmas aridades 
tivessem, lhes irrogaria seversponsa- 
bilidade. 

Que quem é altamente ponsavel 
pelo que aconteceu á barca Maet Ca- 


voline é o ex-governador de Cabo-Dele- 
gado, o Teneuto, Amilcar Barcinio Neves, 
que deveria ter feito constar do respecli- 
vo capitão, que especulações de tal na- 
tureza se achavam expressamente prohi- 
bidas pelo governo de Sua Mogestade El- 
Rei, intimando-o para que sahisse imíme- 
diatamente do porto do Ibo, e não consen- 
lindo que ali permanecesse, como per- 
maneceu por mais de dois mezes. 

Que nestes termos votavam pelo de- 
sembaraço do navio. 

Os outros snrs. vogaes do Conselho 
esposando estas idéas, que tambem desen- 
volveram com outros reciocionios, vota- 
ram por igual fórma. 

Mas tendo s. ex.º o governador ge- 
ral ponderado que o desembaraço assim 
concedido, sem nenhuma obrigação im- 
posta ao capilão, seria motivo para quo 
este julgasse, que a sua detenção tinha 
sido mal cabida, e que era tanto mais 
licita a especulação, que tinha vindo em- 
prebender, quanto depois de uma deten- 
ção não linha havido motivo para o pro- 
seguimento d'essa mesma detenção, pro- 
poz que lhe parecia conveniente que o 
dito capitão fosse sujeito a uma fiança, 
pela qual se obrigasse a não fazer o 
carregamento de colunos, a que se des- 
lina, em nenhum dos portos desta pro- 
vincia, devendo, pera essa fiança ser 
annuliada, apresentar dentro do prazo, 
que poderia ser um anno, certidão da 
alfandega da ilha da Reunião, pola qual 
se fizesse certo, que a dita barca não ti- 
nha carregado colonos em nenhum dos por- 
tos d'esta provincia. 

O conselho, apoiando unanimemento 
este alvitro, votou por igual fórma, que 
a fiança fosse de 3:0008000 rs., e que 
se fizesse constar ao governador da Ilha 
da Reunião quaes cram ss ordens do 
governo de Sua Magestado El-Rei ares- 
peito da exportação de colonos, a fim do 
que o mesmo governador não continuas- 
se a auctorisar a sohida de navios para 
esta provincia com similhanto - deslino 5 
neta do qe se? domo cestes 0 pavios: ishou- 
Borosos, não podiam ser estranhados. 

S. Ex.º, conformando-se em tudo 
com a opinião do conselho, mandou que 
neste sentido se lavrassem os documun- 
los que fossem necessarios expedir. 

E de tudo, eu José Narciso Verreira 
de Passos, lavrei a presente acta, que 
assigno com os membros do conselho = 
Tavares de Almeida = Campos = Mou- 
les == Fonseca = Padre Vaz = Menezes = 
Cardinas = Josô Narcizo Ferreira de 
Passos, secretario geral. 


N.º 44 E. 
[rraDucção]. 


(Copia n.º 4.) — Eu abaixo assignado, 
Paulo de Cases, capitão da galera fran- 
zeza, Marie et Caroline, de Nantes, fun- 
deada neste purto, não querendo dar cou- 
ção de lres contos de reis (moeda por- 
lugueza) que me foi exigida pela autho- 
ridade superior da provincia do Moçam- 
bique, a fim do responder, por mim pro- 
prio, pela execução da obrigação que con- 
trahi para com ella, de não effectuar o 
embarque ou o engajamento dos trabalha- 
dores, a que era destinado o meu navio 
aulhorisado pelo meu: governo, e que 
aclnalmente se acha expressamente pro- 
hibido pelo governo portuguez. 


Dn RR 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 
[Gontinuado do nº 285, 
XVIII. 


, Roger não exogerava a emoção que 
uíria ; não pensava senão na sua des- 
conhecida, já não, podia ver ninguem 
sm um visivel mau humor; estava em 
casa muilo menos vezes do que costu- 
mava, e não achava nenhuma parte de 
costa bastante selvagem, praia Dastanto 
solitaria, para occultor a sun felicidade, 
os seus desejos e os solirimentos que 
lhe causava a resolução daquellã de quem 
dependia para o futuro a sua esis- 
tencia. 

Tinham decorrido os quinze dias 
que dovia durar a ausencia dos babitan 
tes da casa d'Ingouville; foi ao. Havre 
cheio d'uma emoção que perceberia com 
ficilidade o olbo menos perspicaz. — 
Vela-hei, mas refrearei os meus trans- 
portes, ella não me conhecerá. 

Chegado ao Havre, conheceu que 
fôra em vão, tinha esquecido a carta de 
recommendação ; que fazer neste longo 
dia? não pudia ir embora senão de tarde, 


Havia no tempo de Leandro oman- 
tes mais emprehendedores que hojo, tal- 
vez porem não havia, no logar que atra- 
vessava Leandro, correntes semelhantes 
ás que se encontram do Havre para Hon- 
flour o que orraslariam  invencivelmente 
um navio que fosse tão tolo que se dei- 
xasse apanhar por elas, 
ville; certamento enviou com estas flo- 
res a melhor parte da sua alma. 

No dia seguinto, chegou com a sua 
carta. No momento de locar, parecia- 
lhe que o ruido da campainha ia ser o 


creado que elle já Linha visto. : 

— M. Aimê Deslandes ? 

— Sabin. 

Roger sentiu um calefrio mortal. 
Vamos, pensou elle, ainda não voltaram, 

— Ea senhora. 

— A senhora está em casa, 
Fazei-lhe saber que estou aqui. 
Dai-vos ao trabalho d'entror, 

E levaram-no para o quarto de que 
não tinha visto de fóra senão as coru- 
nas azues. Julgava entrar no ceo; um 
perfume estava espalhado na camera, per- 
fume vago que se não poderia desigasr 
por nome algum, perfume que parece 
exhalar-se d'uma bella boco. Era, como 


Leandro atravessaria a nado, 


Comprou flo-|sagrada para ello. 
res e mandou-as levar á casa d'Ingou-|eram azues como 
bre uma cadeira estava uma manta tal- 
vez deixada por esquecimento ; 
rou-se della o beijou-a. 


— Querter à bundade d'esperar um 
instante ? 3 
E deixarom-no só. Approximou-se de 
um espelho e reparou alguma desordem 


sobrevinda á sua gravata o aos seus ca- 


bellos. Depois examinou com avidez to- 


das as particularidades desta camara tão 


As cortinas do léito 
as das janchas. So- 


apode- 
Não é possi- 
vel porem dizer-se com que enthusias- 
mo viu n'umo jarra do Japão o ramo 


signal d'algum grande transtorno na na-|que na vespero linha enviado. Estava 
tureza ; comtudo este ruido não produ-|com todo o cuidado metlido em agos 
ziu outro effeito senão atrabir o mesmo |fresca evidentemente renovada de ma- 


nhã. Tirou-lhe uma flor e guardou-a. 
Tudo respirava elegancia em volta 
d'ello, apezar de qua os moveis pare- 


ciam d'idade anterior á que uma mu- 
lher pode confessar; junto do fogão ba- 
via uma causcuse e sobre ella um borda- 
do apenas começado, havia por tanto puu- 
cos instantes quo ella tinha deixado este 
logar; assentou-so pois. Julgava so- 
nbar; procurava represental-a á sua 
imaginação — como estará vestida, qual 
o seu olhar e a sua voz? Elle porem, 
Roger, como occultaria a sua emoção, 
como deixar de dizer-lhe: sou eu, é Vi- 
hem? Parecia-lhe comtudo que ella o 
reconheceria como elle a teria reconha- 


tinha suspeitado, um quarto de dormir. 


cido no meio da multidão. Nisto obre- 


se ums porta, o reposteiro btou-se 
e entrou uma mulher. 

O seu vestido era d'umatas cô- 
res indeterminadas bem desigs' com 
o nomo de côres escuras, peido e 
quasi de canda. 


XIX. 


Ora, seuhor romancista, idlvez o 
leitor, abusaes da diseripçãofazeis 
aqui a mais ridicula e despropda que 
pode dar-se. 

Ai! meu caro, é porquenalher 
que assim vinha vestida erasvvelha 
de cincoenta e cinco annos, chinó e 
faces caiadas. 

Roger ficou por inslantospreso. 
Todavia em quanto não vio desse a 
porta esporava ver entrar múguerm. 
Depois procurou nesta enrugabysio- 
nomia vestígios da belleza quingina- 
va. Entretanto era preciso fallarergun- 
tou por M. Deslandes. — Estúsunte. 
-— Nesse caso, senhora, sintoito ler- 
vos incommodado. Fez-lhe uompri- 
mento e retirou-se não sem torainda 
um ullimo olhar a M."º Desis. 
Sahiu sem saber. para ond; nada 
lhe causava interesse e nadarigava 
a escolher mais este que oulsolquer 
logar: perdida a sua illusdoida pa- 
recia-lhe um caminho circulue não 


dan 
noite, besitou um pouco; mas 
uma recusa retirou-se. 


entrou á noite em casa como mais 
profundo descoroçoamento; não ouvia 
o que lhe diziam ou respondia com mo- 
nosyllabos, não por distracção, mas por 
aborrecimento. Tinha uma pbysiomonia 
tão triste, que sua mulher commoveu-se 
e lhe perguntou se estava doente ; á res- 
posta negativa retorquiu perguntando o 
que o aflligia. Este cuidado, passando 


dos males do corpo aos do coração, foi 
primeiro um dever e depois um senti- 
mento 
rosto o ter roubado parte da sua vidaa - 


affectuoso. Roger lançou-se em 


esta bua crealura em favor d'uma velha, cu- 


ja mystificação o lornára tão desventurado, 


Demorou-se mais do que de costu- 
me no quarto da mulher, e quando , 
lhe uma luz, ella lhe disse boa 
temendo 


No dia seguinto não sahiu; sceu- 


pou-so c'olguns trabalhos no jardim, 
deu nova disposição aos moveis do seu 
quarto, 
estava em bom estado; finalmente era fa- 
cil conbecer que estava lodo entregue a si. 


viu se o seu rob-de-chambra 


Todavia momentos houve em que to- 
mou por um sonho o que se passára em 
Ingouville; a memoria representava-lhe 
aquelle rosto encasquilhado, mas ao mes- 
mo tempo parecia-lho ver detraz della 
uma outra physionomia, a physionomia 
da sua desconhecida, bella e risonha. 


conduz a parto olgumo. 


(Continua). 


O COMMERCIO DO POR 


Declaro pois formalmento quo, em 
vista das ordens do governo de Sua Ma- 
gestado fidelissima a tal respeito, não ef- 
fecluarei o sobredito carregamento do 
trabalhadores em nenhum porto da pro- 
víncia de Moçambique, pelo menos até 
d'aqui a um Bnno, ou mais, se não fôr 

” permiltido. 

Devendo ficar bem entendido pela 
presente declaração que, eu, capitão Pau- 
lo de Cases, se o contrario fizer, me 
sujeito a lodos as consequencias legaes, 
que d'abi possam resultor, renunciando 
a todos os privilegios que me são con- 
cedidos. 

Moçambigne, 31 de Outubro de 1857. 
— Paul de Cases, capilão da Marie et Ca- 
roline, 

Eu abaixo assignado, Delegado do 
governo da ilha da Reunião, me obrigo 
na minha qualidade, e pelo titulo de 
que estou revestido em nome do mes- 
mo governo, a não deixar a Marie et 
Caroline carregar engajados trabalhadores 
nas possessões porluguezas. 

Moçambique, 31 do Outubro de 1857. 
— Approvado o que acima fica escripto. 
— Th. Fuatelet, delegado da Marie et 


Caroline. 
N.º 44 — FP. 


(Copia n.º 5.) — Governo geral da 
provincia do Moçambique. — Ill.Mº e ex. me 
snr.— O meu governo tem prohibido 
pela maneira mais solemne e positiva a 
exportação de negros d'esta provincia, 
debaixo do titulo do colonos ou traba- 
lhadores livres. V. ex não deve por 
certo ignorar esta probibição, não só pe- 
los effeitos da portaria do ministerio da 
marinha e do ultramar de 27 de Feve- 
reiro de 1855, que indeferiu a preten- 
ção de Mrs. Sarda Garriga o de Routan 
nay, subditos francezes residentes na ilha 
da Reunião, que pediam contratar d'en- 
tre os habitantes de Inhambane um cer- 
to numero de trabalhadores para a dita 
ilha, como tambem pelas disposições de 
outra portaria do mesmo ministerio de 
30 do Julho de 1856, que cu tenho bem 
fundadas rasões para suppor que foi im- 
mediatamento communicada ao ministro 
de Sua Magestade o imperador dos fran- 
cezes, residente em Lisboa, e que este 
não deixaria do leva-la av conhecimento 
do seu governo. So desgraçadamente, a 
despeito d'estas soberanas determinações 
do governo de Sua Magestade | Fidelissi- 
ma, se loleran que diversos navios pro- 
cedentes d'essa ilha viessem a esta pro- 
vincia fazer carregamentos do colonos, a 
aucloridode superior, que tal consentiu, 
lá vao caminho de Portugal, e abi res- 
ponderá pelos seus actos: cu porem es- 
180 DEAD oS ATARI al peiesRhação qd 
se deslisarem do exacto cumprimento dos 
seus deveres. 

- Por aqui verá v. exc.º que não posso 
permittic os chamados engajamentos de 
negros trabalhadores. V. exc.? sabe-o 
tão bem como eu, que o negro não tom 
os inslinctos da emigração ; a civilisação 
desta parte da Africa ainda não chegou, 
e muito tarde chegará, até oo ponto de 
o negro conhecor outras necessidades 
alem daquellas que tem os povos selva- 
gens. So o negro abandona o seu paiz 
natal é porque é forçado a fazol-o; isto 
é, porque o vendem, e o obrigam a om- 
barcar. Diga-mo v. exc.º com conscien 
cia, pode-se a isto chamar engajamento de 
trabalhadores livres? - Dispense-mo v 
exc.º de ler entrado nesta divagação , 
mas eu live em vista fazor primeiro-bem 
comprehonder a v. exe.” a maneira co- 
mo encaro a obrigação quo o meu go- 
verno me impoz de prohibir a exporla- 
cão do negros, debaixo do titulo qe tra- 
balhadores livres; agora vou entrar no 
objecto principal. A barca franceza Ma- 
wie et Caroline, achando-se fundeada ha 
mais do dois mezes no porto do Ibo, 
foi alli encontrada pelo novo-governador 
que Sua Magostado El-Rei nomeou para 
aquelle districto, com todos os indicios 
de se propor a realisar um carregamento 
de colonos, isto quinze mezes depois que 
taes carregamentos se achavam prohibi- 
dos pela maneira mais positiva | 

Aquela aulhoridade, não se queren- 
do tornar co-parlicipante da responsabi- 
lidado em que incorreu o sen antecessor, 
pelo que vai ser punido, deixando alli 
permanecer por lanto tempo, sem lhe 
intimar as ordens que tinha em contra- 
rio, um navio que se destinsva a um 
commercio probibido pelas leis portugue- 
20s, deteve a referida barca, depois de 
ter examinado que ella tinha a bordo 
todos os indicios da especulação a que 
so destinava, o a fez seguir para Moçam- 
Dique para eu decidir sobro a legalida- 
de da detenção. Examinando este nego- 
cio com a madureza c circumspecção que 
o coso pedia, rosolvime a dar por de- 
sembaraçado o navio, com a condição 
unica do que o copilão prestaria uma 
fiança no valor de reis 3:0008000, om 
como não iria fazer o carregamento de 
colonos em nenhum porto d'esta costa 
sujeito ao dominio dg coroa de Portugal, 
O capitão, na impossibilidade de prestar 
a dita fianço, pediu-me para a substituir 
pela declaração que tenho a bonra de 
apresentar do conhecimento de v. ex.º, 
A dotenção Love logar no dia 21 de Ou- 
tubro corrento; no dia 27 estava tudo 
decidido par uma maneira a mais ami- 
govel e conciliadora. q: 

Para se não dar a repetição d'eslas 
desagradaveis occorrencios, ou poço mui- 


to encarecidamente a v. ezc.º que não 
auctorise a sabida de navios para esta 
Provincia com o fim de virem fazer laes 
engajamentos, porque de contrario ver- 
me-hei na necessidade de ter de empre- 
gar procedimentos mais rigurosos, qué 
depois d'esto minha nolificação não me 
podem sér estranhados. 

Deus guarde a v. exc.º Palacio do 
Governo geral de Moçambique, 30 de 
Outubro de 1857, — Ili.Mº gesc.Mº snr. 
Governador geral da Ilha da Reunião. = 
João Tavares de Almeida, Governador 
geral. 

(Continua). 


INTERIOR. 


LISBOA 19 DE DEZENBRO 


[Gorrespondencia part. do Commercio do Porto. | 


As concisas nolicias, quo referimos 
hontem á ultima bora, deram aos leito- 
res idea do que se passou na sessão da 
camara dos deputados. Mas lractando-se 
no parlamento d'uma questão da maior 
importancia, na qual está envolvida a bon- 
ra e dignidade nacional, os leitores de 
certo desejam ter conhecimento de tudo 
que lhe diz respeito, como a julgam e 
consideram os diversos represontantes do 
poiz, e por isso nós procuraremos, em 
quanto durar uma discussão de tanta trans- 
cendencia, dar-lhes a respeito della as in- 
formações mais minuciosas que nos seja 
possivel. 

Neste proposito, pois, passamos a 
narrar o que se passou na sessão de 
hontem. 

O sne. Barros e Sá, continuando 
com a palavra, instou em que o governo 
não devia ter entregado o navio Charles, 
sem que o ultimatum do governo fran- 
coz Ivo fosse apresentado por escripto, e 
terminou enviando para a mesa, como 
epilugo do seu discurso, as seguintes per- 
guntas ao governo : 

1.º Qualo motivo por que tendo sido 
dirigida a primeira reclamação da barca 
Charles et Georges em 6 do Maio de 
1858, o seguindo-se succossivamente ou- 
tras reclamações do governo francez em 
datas de 11 9 Maio, 15 do Agosto, o 
14 de Setembro, só esta ultima de 14 de 
Setembro teve resposta, allegundo-se O 
nosso direito, correndo assim a negocia- 
cão indefeza por mais do quatro mozes, 
isto não obstante terem sido mandalos 
pelo ministerio da marinha ao dos es- 
trangeiros todos os documentos do pro- 
cesso havido em Mocambique, desde o 
Bufo ato aoPRrAlSnaÃO 24 ma dlesnecho ano 
d'Abril de 1858 (n.º 47), 30 do Junho 
(n.º 57), 9e 27 de Julho (n.º 58 o 60), 
16 d'Agosto (n.º 65), 18 d'Agosto (n.ºs 
68 c 69), 6 o 7 de Setembro (n.º 72 
e 77)? Ê 

2.º Qual o motivo por que tendo o 
govorno francez reclamado, em nota de 
14 da Setembro, quo a barca fosse im- 
mediatamente desenbaraçada não foi pro- 
posta logo a mediação de uma terceira 
potoncia; a qual só foi proposta em 8 
de Outubro, apezar de ter sido sollici- 
tada em 17 de Setembro pelo sur. mi- 
nistro da marinha? 

3.º Qual o motivo por que não foi 
informado o governo inglez do apreza- 
mento da barca, e cireumstancias espe- 
ciaes do caso e do andamento da nego- 
ciação, reclamandu-se dello a cooperação 
o auxilio, que estava obrigado a apre- 
sentar-nos no caso de violencia commel- 
tida pelo governo francez, na confarmi- 
dado dos tractados, tonto mais que era 
este o caso firderis especialmente desi- 
gnado em a nota de lord Aberdeen de 
20 de Setembro de 1845? 

4º Qual a razão que levo o go- 
verno para intender que no caso em 
questão, só devia sollicitar do governo 
inglez o emprego de seus bons ofjisios 
para que o governo francez annua ú me- 
diação que S. M. fidellissima lhe propoz; 
a qual sollicitaçõo só foi ordenada em 
despacho ao conde de Lavradio de 8 de 
Outobro de 1858 [n.º 90]? 

Em seguida tevo a palavra o sr. Ro- 
que Fernandes Thomaz, que sustentou que 
a resposta ao discurso da cerda, princi- 
palmente no ponto que se tractava, de- 
via ser considerada na generalidade, ten- 
do só em vista congratulor-se a camara 
com o chefe do estado pela maneira hon- 
rosa como Lerminou à questão, e que aquel 
les que quizessem tirar contas ao gover- 
no sobre o modo como elle se houve nos 
negociações deviam guardar-se para quan- 
do o ministerio viesse á camara pedir um 
bill de indemnidado por ter sido obriga- 
do a infringir as leis, entregando um na 
vio que estava sujeito é acção dos tribu- 
naes. 

O sr. Bartholomeu dos Martyres opi- 
nou, que o que agora cumpria ó camara 
era responder só-ao chefe do estado, isto 
é, lractar o questão do direito, resorvan- 
do para depois o exame da questão da res- 
ponsabilidade governativa, e concluiu man- 
dando para a meza algumas emendas ao 
projecto, entre ellas a seguinte: 

« A camara folga do saber que os im- 
portantes negocios da revisão da pauta, da 
emigração, do procosso judicial, do cre- 
dito, do recrutamento, da lei eleitoral, das 
colonias, e da instrueção publica merece- 
ram a allenção do governo do v. mages- 


tade. E a comora dezeja quo as propaos- 


tas, que sobre essos assuriplus lhe for No artigo 2.º: 
apresentados, possam babilital-s a exer Quo os juizes, qualquer que Seja n 
o seu mandato, como lhe cu npre, no 'gradusção, renunciam os logares que 
teresse geraldo paiz, » d. “om na magistratura judicial — 1.º pe- 
Ao precedento orador seguiu-isido a sua exoneração — 2.º abando- 
sr. Telles de Vasconcellos, cujo discudo os seus logares sem licença — 3,º 
se reduziu a-mostrar que: o “procedimedendo a lisença- que logalmente lhes 
to da França fui a postergação do dirha sido concedida — 4.º não tomando 
e dos lractados, e a censurar o govsse nem entrando no exercicio effectivo 
por ter dirigido mal as negociaçõesos logares, a que forem promovidos , 
Uma opinião apresentou o ils: praso de trinta dias no continente du 
deputado por Lamego com a qual seno, é de sessenta nas ilhas adjacentes 
pode concordar. S. ex.” entende, 915.º acceitando outro serviço publico, 
governo devia quando lho foi apresecepto o de ministro ou conselheiro de 
do o ultimatum, ter convocado as etado, o de par ou deputado, o de mem. 
para resolverem a questão | Não séo' do ministerio publico, ou alguma com- 
conveniente, era impossivel pôr emissão do governo, so esta os não impo- 
tica a ideia do illustze deputado; eim do exercicio das funcções judiciaes, 
ello a apresentaria do “certo, só se rec E noartigo 3.º e 
dasse que o ultimatum expirava no | Que a saspensão dos juizes, qual- 
mo de 24 horas. Ainda quo o parlaner que seja à sua graduação, por ne- 
to se podesse reunir, era possivebssidade do serviço publico, poderá ser 
resolvesse questão lão momentusa encretada pelo governo, precedendo voto 
breve espaço de lempo? Não era;-flicmativo do conselho de estado. 
isso esta opinião do snr. Telles do “ Publica hojo o «Jornal do Commor- 
concéllos é insustentavel. 
Teve depois a palavra o sntogar de bibliolhecario do Porto, diz que 
quito, que fez um discurso que atirssnr. Camillo Castello-Brancó é um dos 


torio, e que mereceu a approvação pode deixar de o apresentar ao go- 
todos os homens imparciaes. O ilhrno 'como' candidato," nem 'o governo 
deputado clasificou com verdadeira'sco revestir das funcções, que sollicita. 
ctidão o estranho e inaudito proce Os fandos continuam a regulor pe- 
mento que a França teve para comns: preçus anteriores. ja 
tractou como um habil jurisconsu'' í E ? 

que é, a questão de direito, e histor! TRE SIS TT 


- 
largomento todas as circumstancias, « COIMBRA 18 de Dezembro. [Do 
poem em completa evidencia que o nº 


Charles se entregou av trafico da extibuno Popular»:] Veio ordem do 
vatura. irector dás obras publicas do distri- 


O discurso do snr. Pequito foi de Coimbra em 6 do mez €Cor- 
de bem pensadas e cordatas refloxôente para se recompor a ponte de 
suas palavras eram mais a expressão ntaria sobre o rio Alva, no conce- 


seus sentimentos patrioticos do que & q Vs : 
vontade de dar um voto favoravel ao, RaveaoA, JADÃO q Villa Cova de 


verno. Oillustre deputadojconcluiu di AS ] 

lindo tambem a opinião de que o ex: Foi approvado pelo conselho de 
da conducta do governo se deve roras publicas o projecto é orçamen- 
var para quando elle vier pedir O da estrada do rio Ceira à Foz de 


de indemnidade, E y 
Teve por fim a palavra o snpi ORE: Logo, que a consulta seja 


bastião de Carvalho. Não menos asignada pelos vogaes do conselho. 
vol, não menos circumspecto, não mpedirá o snr. Ministro das obras 
patriotico foi o discurso dv joven ablicas portaria para que o digno 
lentoso deputado, que já occupa urector comece as obras da referida 
gar muito distincto na tribuna Prada. ' 


gueza. “Ea a 
O illustre deputado tractou a quboi enviada em 15 do corrente 


tão com muito conhecimento e baba portaria do “ministerio da fa- 
dado, anolysando-a d'um modo framda, ao delegado do thesouro d'esta 
imparcial, e defendendo energicamedade, concedendo moratoria nos 


direito quo nos assistia. A questto odores das decimas do anno de 
direito, disse o snr. Sebastião de Caj pi a 
Mhy todos a, nos:0984 que não: poderam vir pagal-os 


ganso lar dn giar 1Nofta 2 AL ratonia noso tra dida ntes pdta dóncêo 
do exprobrar a França sugeita ao ptho da Pampilhosa para o paga- 


que preside aos seus destinos, e qui á » 
leva a actos que lhe allrahem a conêhto das decimas d'este anno, tendo 


do mundo inteiro. m consideração os graves perjuizos 
Quando o snr. Sebastião de Cao soffreram nos mezes de se- 
lho concluiu o seu discurso terminanbro e novembro proximos passa- 
sessão, que so linha passado na mel 


vrdom, e é bem para desejar quo as 5.: : , 
continuem os debates, porque não ha 1 Muitas casas de Coimbra tem n'es- 


mais deploravel do que é ver envs ultimos dias recebido a visita da 
parlamento scenas de tumulto. licia do contracto do tabaco. 

Os debates continuam amanhã. (Crêmos que taes visitas se hão 
mo os leitores veem controverle-se o com as devidas formalidades le- 


se deve ou não separar a questão do : 
reito da questão de responsabilidado 45 mas sempre devemos adyerlir, 


nisterial. Parecia-nos acertada estg38 deve haver alguma prudencia na 
paração, ainda que não fosse sendogeilação das denuncias, porque de 
la considoração de pôr mais cedo Iatro modo quem quiser regosijar-se 


ns teh Pc toi do UR Está da vexação dos seus inimi- 
d y ong ; 7 à 
qual votamos e votamos sempre, por? denuncia-los-ha, e o vexame lá 
não resulta della coisa alguma dec com quem o recebe. 


o verdadeira utilidade para o paiz. O 
signem-se em breves declarações, “co 
já se tem feito, as opiniões de um o Iá J h 
ro lado sobre a Es ricia do minisle NO TICIAS DIVERSAS. 
e vole-se o projecto de resposta, qu Ea 
final não é mais do que um eum — Passageiros do Brazil. O pata- 
mento da nação ao chefe do estadio Novo Lima entrado em Vigo no dia 
Como é natural toda a imprensa dá do corrente conduz do Rio Grande do 
pital hojo trecta da questão, que se dist para o Porto os seguintes passageiros: 
na camara. A Revolução de Setembro, João Maria Pinheiro, e sua sr.º, D. 
pois de censurar o governo por teroáquina Roza de Seixas, Joaquim Fer- 
gido malas negociações, conclue andes Correia, Antonio Ribeiro Vianna, 
artigo com estes palavras — E a Frsmquim da Silva Moreira, Antonio Pinto, 
Essa foi injusta é despotica.  Tajustigreelino José de Almeida, Estevão Bar- 
que nos aggrediu contra direito o jussa de Pinho Louzada, Bento José da Sil. 
dospotica , porque foi parte e juiz ao mm; Nicola -Cesarino, Dominico Cesarino, 
tempo. seovanni-Cesarino, Francisco Brando, Jo- 
“E vem aqui a proposito cilaeóv Torres, Vicente Torres, José Lippo, 
participação expedida de Londres/osé Imbroda. Raphoel Sica, Fabricio 


[DO e 


zeiro inglez capturou um navio frercani 
que contraclava negros livres na c — Companhia do Gaz. Reuniram- 
d'Africa. e hontem em assemblea geral os accio- 
Sendo assim, que resultará d'aistas da companhia portuense de illu- 
Irão ao Tamisa as naus Austerlitz exinação o gaz para tratarem da reforma 
mawerth, e depois o vapor Coligngjos estatutos, disculindo-se «o parecer 
algum marquez de Piennes reclamar commissão encarregada do projecto 
navio em 24 horas? Desde já apostt reforma. + 
que não vão. O Tamisa é muito Depois d'slguma discussão sobre va- 
estreito do que o Tejo, e as náusiós artigos foi o parecer approvado com 
cezas não podem navegar lá tantoálgumas emendas e substituições que 
tade. selos accionistas presentes foram apre 
Temos agora presente o projeentadas, o pela commissão adoptadas. 
dias apresentado pelo sar. ministro - O sor. José Joaquim Leite Guima- 
rino da justiça sobre a aposentaçãões, no fim da sessão fez duas propos- 
juizes. is de votos d'sgradecimento, aos mem - 
No artigo 1.º estabeleco o projros da commissão que elaborou o pro- 
Que nos casos prescriptos nojacto destatutos, eaos de que vieram de 
1.º da carta dv lei de 21 de Julhisboa representar na assemblea os ne- 
1855 poderá o governo decretar aionistas daquella cidade. A assemblea 
sentação dos juizes, qualquer quopprovou-os unanimamento. 
a suo graduação, precedondo resposta - Em seguida o snr. José Bento da 
escripto dos mesmos juizes, e volbasta Leite, membro da commissão vinda 


mativo do conselho de estado. de Lisboa, apresentou tambem um voto 


jo» um artigo sobre o provimento dof 


a altenção do camara e de todo o meorrentes, e'que a comhara do Porto|q 


Madrid no dia 13, que diz — Unarcicani, Nicolau Marcicani, Vicento Mar-|- 


!d'agradecimento á assemblea geral pelo 
modo como retobeu a mesma commissão. 

Nada mais occorreu da notavel nes- 
ta, sessão. 4 4 
— Aviso ao commercio. Pela re- 
partição competente publicou-se para co- 
nhecimento do commercio a seguinte or- 
dem expedida pelo ministerio das justi- 
ças do reino de Dinamarca : 

« Em vista da communicação que 
nos fui, feita por intermedio dy ministe- 
rio dus negocios estrangeiros, e em re- 
sultado da qual o pavilhão dinamarquez 
gosa nos portos do reino de Portugal, 
relativamente a direitos de alfandega é 
de navegação, das mesmas vantagens quo 
o pavilhão nacional, os navios. perten- 
centes do supradito reino, é que navega- 
rem nas costas dm-Islandia e ilhas de 
Feroé,  ficação d'ora ávante| isentos do 
direito addicional de, duis escudos por um 
last dinamarquez, tal como fôra fixado 
para os usos do commercio pela ordem 
real do 1º d'Abril de 1856, e publica- 
da pelo ministerio das jusliças 'em 2 do 
mesmo mez. Ministerio das justiços, '8 
d'Outubro de 1858. [Assignado] Simony. 
11, Está conforme. Secretarias «Estado 
os negocios estrangeiros, em 5 de Do- 
zembro de 1858. — Emilio Achilles Mon- 
leverde. to asc : 

+ Estárconforma. Repartição do com- 
moercio, em13 de Dezembro de 1858. 
— A, J. Coelho Louzada. 


ro Sinistros maritimos. Por; par- 
licipação do. director da alfandega do Fun- 
chal consta que nG dia 2 do corrente 
aporlára áquelia cidade a barca ingleza 
«Equinoux , deixando alli-o capitão An- 
-ders Christopherson , e mais 15 pessoas 
da tripulação da barca noruegueza «Doro- 
thea», pertencente so porto de Driamen, 
a qual se havia afundado em 16 de No- 
vembro ultimo, na latitude de 49º 40" 
o longitndo de Greenwich 8º 50”, tondo 
sabido de Liverpool com dostino para o 
referido porto, do Driamen, com um car- 
regamento de sal. 

Por participação do director da al- 
fandega de Angra do Heroismo tambom 
consta que ho dia 16 de Novembro ul- 
timo appareceram na'costa do onste da- 
quella silha.;  froguezia de: S.' Matheus, 
diferentes fragmentos d'um navio nauíra- 
gado, assim cómo algumo porção d'azeite 
de palma, espalhado pelo mar, salvan- 
do-se alguns objectos de pouca impor- 
tancia, e tres barris d'azeito ; não tendo 
porerm. podido conseguir-se conhecer aon- 
de occurrora o sinistro: da dito navio, 
nem lão pouco a nação a que pertencia. 

O director do circulo das alfandegas 
morilimas do norto do reino tambem par- 
HSBS pat oito Pora ELO ni pla 
corrente sobre as pedras da Insua, nas 
quaes bateu, abrindo e enchendo-se logo 
d'agoa. Salvou-se porem toda a tripula- 
ção, e com muito custo e risco, parte 
da carga. a 


— Más moticias de Setubal. Do 
«Jornal do Commercio». As estradas do 
Alemtejo estão infestadas de salteadores. 
A segurança publica está entregue aos 
proprios habitantes, que fazem justiça 
por suas nãos aos malfeitores. Este es- 
lado anarchico é intoleravel. Na verda- 
de, dispendendo-se tão avultada quantia 
com o exercito, o qual absorve uma gran- 
de parte da receita do Estado, os cida- 
dãos não encontram a protecção á pro- 
pria segurança de que o exercito devo 
ser uma garantia. Se para isto não ser- 
ve, então para que o temos? O minis- 
torio da guerra 6 riquissimo ; consome 
tão grande parte dos impostos e não póde 
satisfazer aos encargos que a lei lhe im- 
põe, e que deviam ser uma compensação 
do onus que da sua existencia resulta 
ao paiz. n 

Ora vejam o quadro triste que do 
Setubal nos communicom : 

« No dia 10 do corrento, na estra- 
da de Palmela para o Pinhal Novo, tres 
malfeitores. assaltaram tres. passageiros , 
que iam para Setubal, sendo um d'elles 
à ajudante do castello d'esta villa. 

« O administrador mandou rondar 
a estrada pelos cabos de polícia. Mas 
estes pobres homens que policia podem 
fazer? Privados dos meios de subsisten- 
cia que perdem em quanto rondam, mal 
poderão ler a necessaria actividade e o 
zelo para que o serviço seja qual deve 
ser. a 


« No dia 14, pelas 5 horas da tarde, 
vindo José Antonio, vendilhão, da Ra- 
pozeira, termo de Leiria, para Setubal, 
trazia tres cavalgaducas com carga de ra- 
toeiras, pelles de coelho o briche, acom- 
panhando-o um outro vendilhão. No ca- 
minho quo de Monte-Mór-o-Novo conduz 
aos Pégões, proximo á herdade do Es- 
pirra, foi atacado por um salteador, que 
lhe deu um tiro de pistola na cabeça e 
uma facada no ventre, roubando-lhe sete 
moedas em oiro e as cavalgoduras com 
as suas cargas. O roubado foi recolbi- 
do na herdade acima mencionada, e no 
dia seguinte conduzido ao hospital de Se- 
tubal, onde morreu algumas horas depois; 
tmas ainda teve tempo para fazer as de- 
clarações precisas para encominhar a au- 
thoridado nas suas pesquisas, Suppoz 
elle, com bom fundamento, que o seu 
companheiro estava combinado com o sal- 
teador, porque o não defendeu, ântes 
protegsu o aggressor, e porque o de- 
samparou n'aquelle misero estado. E 

« Abi vai outro, o grave: — No dia 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


13 dois individuos convidaram João Ba- 
taleiro, do logar dos Brejos das Pontes, 
pera lbes servir de guia n'aquellas es- 
tradas, afim de assaltsrem os passageiros, 
prumettendo-lhe: repartirem com ello os 
roubos. João Bataleiro fingiu anonir ás 
propostos dos salteadores, mas foi de- 
nuncial=os sos seus visinhos. Estes ar- 
maram-se, e na noite seguinte foram á 
descobpria dos malfeitores, e encontran- 
do-os prenderam-nos e fuzilaram-os, di- 
zendo-se que elles haviam resistido. Foi 
no sitio da Caraminha, a uma legua de 
Setubal, que, os descobriram, e ahi os 
mataram, 

« De tudo a respectivo aulhoridade 
formou auto, À 

« Aqui tem pois como o povo trata 
de prover á sua segurança, porquo os 
poderes publicos não “lh'a garantem. E” 
absolutamente indispensavel manter n'a- 
quelles contornos, um destacamento de 
cavallaria que ronde e vigia as estradas; 
aliás veremos os habitantes fuzilarem os 


-malfeitures, para quo estes os não rou- 


bem e matem.» 

A'vista d'estas noticias não será con- 
veniente mandar um forto destacamento 
do regimento de lanceiros para Setabal, 
ou outro ponto, d'unde possa vigiar as 
estradas? Que serviços prestam essas 
250 praças montadas do lanceiros que 
estão no seu quartel de Lisboa? A meia 
duzia do leguas da capital não ha se- 


gurança nas estradas, e O regimento estd| , 


no seu quartel, sem que mandem al- 
goma força delle, fazer um serviço do 
tamanha utilidade, qual é o de proteger 
o vida e a fazenda dos cidadãos. 

— Repartição de Fazenda. Cha- 
mantos a allenção dos contribuintes para 
o odital que o snr. Delegado de The- 
souro neste Distriçto publica hoje no nosso 
jornst a fim de terem conhecimento dos 
disposições que nelle se contem, 

O que hontem se publicou sabio com 
bastantes erros typographicos, que hoje 
vão emendados. t 

— Transferencia O sr. D. Cirilo 
do Barcaiztegui, consul de S. M. G.º n'esto 
porto scaba de ser transferido para New- 
Castle. Consta-nos que os principaes sub- 
ditos bespanhoes aqui residentes promo- 
vem uma representação 4 rainha, para que 
seja conservado osr. Barcaislegui no car- 
go quo actualmente desempenha, e nós 
folgamos que sejam ottendidos, ollentas as 
simpalhias o consideração do que, garal- 
mente gosa tão illustrado cavalheiro quan- 
to probo funecionario. 

— Tentativa de suicidio. Antehon- 
tem pelas 8 horas da noite, segundo diz 
o Oriente, tentou lançar-se 90 rio no sitio 
«do Cavaquinho o uma mulhe. aindachayas 
os maus tractos do marido a-levoraim'a'tão 
desesperado resolução. E 

— Archivo Piutoresco. Este sema 
nario ilustrado que se publicava em Lis- 
boa na lypographia dos snrs. Castro Ir- 
não & C.º, e cuja publicação linha sido 
interrompida em consequencia do horro- 
roso incendio que no dia 9 para 10 de 
Novembro reduzira completamente a vin- 
zos aquelle bello estabelecimento typo- 
graphico, vae em breve reapparecer. 

Os snrs. Castros tractam de renovar 
os suas oficinas, e logo que tenham 
fundado & nova typographia continuarão 
na publicação d'aquello interessante se- 
manario, que tinha recebido bom aco- 
Ibimento do publico pela variedade e 
escolha de seus artigos, e pela nitidez da 
impressão e boas-gravuras que o illus- 
travam, 

— Grande quebra. Falliu om Lon- 
dres a casa de James Davies & Sow, de 
Grace church street, com um passivo que 
é jovuliado em mais de 200,000 libras 
esterlinas (900 contos de reis.) Esta casa 
deixa apenas um aclivo insignificante em 
mercadorias, e ha por isso poucas espe- 
ranças de que possa rebabililsr-se. 

— Telegraphia. Pertonde-se or- 
ganisar em Londres uma Companhia Le- 
legraphica, que tem por fim conseguir, 
por preços rasoaveis, uma communica- 
cão eletrica entre os diversos pontos com- 
prehendidos nos limites da capital. Si 
transmittida uma participação do dez pa- 
lavras, para um ponto qualquer, a dis- 
tancia de quotro milhas, a partir de Cha- 
ring-Cross, pelo modico preço de qua- 
tro pences: e em toda a parto ondo 
isso se possa fazer adoptar-se-ha 0 sys 
tema de telegraphos estabelecidos nas ca- 
sos, como sendo o, menos dispendioso , 
e o que apresenta maior facilidade para 
a reparação dos accidentes etc. A nova 
companhia lransmitlirá as participações 
particulares, bem como os avisos uteis 
para os estações das brigadas de bom- 
beiros o da policia. | 

— Clemencia napolitana. O reide 
Nepoles acaba de dar uma prova de cle- 
mencia politica permittindo que possa 


agora que a idade e as molestias lhe ti- 


«Só agora tivemos occasjão de - co- 


nheçer pessoslnente o destemido corneta - 
mór do antigo 7 de caçadores, Não tem 
passado debalde os 67 annos que já con- 
ta, nem as batalhas da guerra peniúsular 
deixaram de imprimir os seus vestígios 
no: corneteiro, que ligou o seu nome a 
um dos brilhantes feitos d'aquella, gloriosa 
campanha, Todavia os annos o Os lra- 
balhos, é alé as privações, não lhe apa- 
garam ainda o fogo guerreiro. A phy-| 
sionomia illumina-se-lhe, nos alhos bri- 
lha-lhe o enthusiasmo do soldado pa- 
triota quando falla das seções heroicas 
em que tomou parto. E" o typo doan- 
tigo soldado  portuguez endurecido na lu- 
cla tenaz contra o estrangeiro que levou 
dianto de si até Tolosa. 
O corneteiro-veio a Lisboa tratar dos 
seus negocios, isto é, habilitar-se a re- 
ceber a modica pensão que as côries lhe 
votaram, e a poder usar da condecoração 
da Torro e Espada que o governo lbe 
conferiu, 
Hontem teve a honra de ser recebido 
por El-Rei, que lhe' manifestou quanto 
so alegrava de ver um velerano da guer- 
ra peninsular. Por- essa occasião pedio a 
sua mageslade a graça de lhe sor conce 
dida a subservivencia da pensão em suo 
mulher, o igualmente sollicitou a neces- 
saria licença de'nsor do uniforme do an- 
tigo batalhão 7 do caçadores, a que per- 
tenceu, 
No sr. D. Pedro V encontrará de 
certo o valento cornóteiro toda a protecção 
de que é digno. to 

O governo attenderá a lão justas pro- 
tenções. ] 179 
A subservivencia da pensão na mu- 
lber é uma graça que se tem concedido 
a muitos, cujos nomes não podem figu- 
rar ao lado do nome plebeu mas digno 
de memoria de José Francisco de Castro, 
Asreditamos pois que obterá fovbravel do- 
ferimento do governo e das cortes. 
Longos ennos eseve esquecido, e 


raram Os meios de ganhar a vida. está 
vivendo na Gollegô dos beneficios de pes- 
soss quo o protegem. Repare-se pois o 
esquecimento, e recoba, o honrado xeto- 
rano esses tardios testemunhos da sym- 
pathia pública » ; 
Guardado está o bocado para 
quem o ha de comer. Acnbam de nos 
contar, diz a «Opinião, o seguinte facto, 
que achamos assas divortido, e - proprio 
para occupar dous minutos a atlenção 
do assignanto. 

M. C. rapaz  oxtrovaganto o louco 
pelas mulberos, faz a corte á menina D. 
C. P,, joven a quem uma quéda dosas- 
trada fez, partir dous, dos dentes jincis 
da” pêrófas queso Linha visto, bellosa 
que tanto nais realçava com a elegante 
boca, que similbante a um estojo entre 
aberto fazia cubiçar as joias que encer- 
Fava. 

Jó se vê que a menino passou hon- 
tem todo o dia a chorar o por conce- 
lho de M, C ficou em ir hoje a caza 
d'um dentista bem conhecido, substituir 
os dentes, quo a queda lhe arrebatára. 

Se porém a dama possuia optimos 
e bellos roedores, o amante não lhe 
fica atraz. Não são fios de perolas, po- 
rém a queixada toda poderia figurar com 
distincção na taboleta d'um dentista. 

Esta manhã, o nosso apaixonado cor- 
re o casa do dentista o diz-lhe; 

— D'aqui a momentos deve aqui 
estar uma senhora a quem faltam dous 
dentes (e mostrou quaes eram]. quero 
que o senbor m'os arranquo a mim, para 
lh'os collocar. 

A cousa foi dita e feita, o dentista 
arrancou os taes dous dentes a M. C., 
e momentos depois batiam á porta e 
entrava uma senhora. 

M. C. escondeu-se, para depois dos 
dentes collocados na boca da sua bella, 
ver o efleito que produzia o seu sacri- 
ficio. 

Mas ha! quando entrou de novo na 
sala, e deu de cara a cara com a se- 
nhora que já possuia os seus dous bel- 
los incisivos, oh! que decepção! Não 
era a pessoa para quem elles eram des- 
tinados. Deu se a coincidencia de que 
áquella senhora faltavam-lhe dous den- 
tes identicos | 

Assim a pobre victima dos capri- 
chos amorosos leve de sujeitar-se ao 
sacrificio do perder mais dous incisivos para 
satisfazer o seu desejo, pois não quiz 
dar o seu braço a torcer declarando o 
engano que linha bavido. 

Pobre rapaz! temos dó dello, 

— obusto velho, Diz o «Jornal 
do Commercio», que morrera em Faro, 
Manoel Brenho, que, sendo muito velho, 
era moço de canastras do pescado na al- 
fandoga daquella cidade. Contava elle 98 
annos, e quando ia a bordo das lanchas 
dizimar o peixo, oo embarcar levava às 


regressar ao reino das Duas Sicilias o emi- 
grado Francisco Calo, que ba alguns an- 
nos residia em Lisboa onde era professor 
de linguas. 

— O corneteiro de Badajoz. Acha 
se em Lisboa o celebre corneteiro de Ba- 
dejoz, José Francisco de Castro a quem 
na sessão passada as côrles volaram uma 
pequena pensão pelos serviços que pra- 
ticára na campanha peninsular sobretudo 
no memoravel cerco d'aquella praça. O 
«Jornal do Commercio» dando nolicia 
da ida deste honrado veterano, diz o se- 
guinte ; 


costas o empregado, e alem disso carre- 
ava com o canastra meia do peixe. E 
o tal empregado nunca linha medo que 
vergassem as pernas ao robusto Brenho. 


e quando alguns dias depois os sepulto- 
reiros o foram alli buscar, viram que 0 
infeliz tinho- vultado “a vida, e que de 
pois de seter levantado, para pedir soc- 
corro sem duvida, expirou finalmente de 
frio e'fome. - Para prolongar a sua exis 
tencia o desgraçado roeu os pulsos. 

— Effeito dos romances. O «Droily 
de Paris, dá noticia do suicidio de uma 
joven donzella, nos seguintes termos; 
Tendo apenas 16 annos, dotada de 
rara bellesa, abjecto dos cuidados e af- 
feição de toda a sua familia, Maria B... 
residindo -em casa de seu pai, fabricante 
de papeis vidrados, em La Villette, ti- 
nha diante desi um foturo de felicidade. 
Mas: apezor disso dizia que já tinha per- 
didovas illusões da vida que só achava 
o vacuo, e que es horas só lhe traziam 
aborrecimento. * 

Com uma imaginação ardente, Maria 
olimentava-a de dramas e romances, que 
a exaltavoni no grau mais elevado. Fi- 
gurava-so a heroina de mil aventuras 
cheias de emoções. Quando as necessi- 
dades da vida material vinham dissipar 
o seo sonho, sofíria como o fumador 
dopio srrancado do seu cruel prazer; e 
maldizia a existencia, e apuntava-lhe no 
espirito o pensamento fatal, que a devia 
conduzir ao suicidio. , 
No dia 24 de Novembro, em: quan- 
to seu pai viajava por. molivo dos no- 
gocius do seu commercio, Maria suici- 
dou-se, por meio d'esphyxia carbonica. 
Estava deitada sobre a cama, e vestida 
de branco. Junto d'ella estava aberto o 
romance de Belle-Rose, com nolas mar- 
ginses do punho de Maria B... Deixou 
uma extensa e impolada carta, que co- 
meça assim: « Terrá ingrata, eu te dei- 
xo, a vida 6 para mim um marasmo, 
uma devedora insolvivel, quo não tem 
pago. nada, ele.» 

Esta longa factura terminava por uma 
maldição. 


——— —— 


[ao RteaS Lo Sua Dr] 
NECROLOGIO. 


As virtudes, e mais qualidades; 
em verdade pouco vulgares, que sem- 
pre reconhecemos na ex.”* snr.* D. 
Anna da Gloria- Cardoso Pereira Cor- 
te Real, esposa do ex."º Conselheiro 
Bento Cardoso de Gouveia Pereira 
Corte Real, fallecida no dia 11 do 
corrente mez, se por um lado nos 
obrigam a deplorar, como deploramos, 
tão grande perda, e por esta forma, 
a acompanhar seu consternado ma- 
culvicgaba WibiuBas ue ya Bá 148 
Ceo. Possa pois esta nossa convic- 
ção, que sem duvida o será tambem 
de todas às pessoas: que tiveram a 
fortuna de conhecer a fallecida, sua- 
vizar à justa saudade d'aquella cons- 
ternada familia. 


J.U, C.5, 
CRS 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
Da «Correspondencia Autographa» : 
» PARIZ 13—0 assassinato do Kaima- 
kan da Moldavia, foi tentado com uma 
bomba de vidro cheia de seixos. Foi lan- 
gada junto do seu leito, em quanto elle 
dormia a sesta. Só destruio os moveis 
Ainda se não descobriu o culpado. 
LONDRES 13. — Occupando-se dos 
bontos da proxima guerra na Italia, alguns 
jornses desta capital fallam de uma noto 
dirigida pelo conde de Cavour aos repre- 
sentantes da Sardenha, no estrangeiro. 
A guerra não parece provavol. 
LONDRES 11. — Segundo se callige 
dos despachos relativos ús operações mi- 
litares no India, a cavalaria ingleza não 
tem podido perseguir Tania, por cauza 
das dilliculdades do terreno, 
O chefu dos rebeldes. estava perto de 
Sindesarra | Uma carta de Bucharest diz; 
No dia 28 do Novembro ullimo, o 
Kkaimekan Jobo Mano acabava de melter- 
se na cama, quando lançaram uma bom- 
ba dentro da sua camera. 
Um criado precipitou-se sobre o pro- 
jeetil, o conseguiu impedir a explosão 
apagando a mécha. O author da carta 
deixa transpirar a idea de que lalvez fos- 
se o proprio kaimakan, quem preparou 
o altentado, para excitar o interesse em 
seu favor, e auclorisor medidas fortes 
Segundo uma correspondencia de Pa- 
ris, aquelles que buscam para tudo uma 
explicação possivel e provavel, occupam- 
se da visgem do conde de Persigny à 
Italia. 
Como as relações intimas desto per- 
sonagem com o imperador Napoleão, são 
muito conhecidas, quer-se dar a esta via- 
gem um fim politico. Diz-so que M. de 


Levou-o uma apoplexia fulminante. Vi- 
veu pois, com boa saude, e morreu sem 
soffrimento. 

— Perigos dos enterramentos preci- 
pitados. O perigo que offerecem os en- 
terros precipitados, diz a «Opinion» de 
Nimes, manifestou-se ultimamente, no fa- 
cto que se deu com um labellião do Ba- 
gnol, chamado Borely. O seu corpo foi 
depositado provisoriamente em carneiro, 


Persigny deve ir a Turin e depois a Ro- 
ma, com missões relativos à questão ila- 
liano. 

As cartas da India dizem que a pro- 
clamação da rainha foi. festejada com 
illuminações. 

A respeito da proclamação, diz um 
periodico indigena, o «Raft-Goster» de 
7 de Novembro: 

« Vê-se que não ha concessão novo, 


a se eculhemos. o manifescal como JCARREIRA DIARIA DE CARRUAGENS 
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sas serão 
xo d'um r 


ridades co 


Dito des 


Centeio, 
Cevada... 
Batatas (a 


PA 


o patacho 


MOVIME 


Ihdo. 
lho. 


DEMERAR 
tro. 


café. 
BRISTOL. 


Neste 


As 
Fóra d 
os brigues 


Hermes, 


idea que alimentamos 


Feijão branco.. 


» vermelho 

» rajado. 

» frade. 

» amarel 
Milho 


Azeite (sImude) 
e om 


LISBO 


LONDRES, 
R. DE JANEIRO. — Gal. 
du Brésil, assucar. 
GIBRALTAR. — Vop. pag. Alhambra. 
MOÇAMBIQUE. — Lugre Pante, arroz. 


ponto de partida duma mea, não é 


annuncis, mas) plisongeira 
Je gs promes- 
sinceramente cndas debai- 
egimen. novo e nosu 


O banqueiro Salamontou no dia 
16, no seu. palacio 
chefes das diversas fracções 
conservador; sendo tatmbesnvidado o 
Nuncio do Papa. 

O conde de Paris checa Cadiz 
no dia 14, e fui recebidelas autho- 


umiquele dos 
partido 


m as honras deviá sua ele- 


vada calhegoria. 


PARTE COMMEIAL. 


ALFANDEGA: DO 'TTO. 
Rendimento d'Alfandega dia 20 de 


Dezembro. 


2:8238102. 
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MERCADOS NACHES. 


PORTO 21 DE DEIRO. 
Farinha de milho... 
Trigo d'America. 


Ilhas. 


rroba) 


RTE MARNA. 


PORTO 21 DE DEIBRO. 

O vopor inglez Minhhio de Li- 
verpool com destino parsPorto, no 
sabbalo 18 do corrente. 

— O sur. Filgueira pipa-nos que 
no dia 19 entrára em Ycarribado, 


Camões, procedul'Almeria, 


com destino para o Portom carga de 
chumbo e esparto ; bemno para fs- 
zer, quarentena o Novo Linprocedente 
do Rio Grande do Sul, c 6000 couros 
e 22 passageiros. 


O DE DIVES: PORTOS 


ipO REIVCSRO. 
ENTRADAS, 


ALBA GREACE, — Br. itigidee, baca- 
LIVOURNE. — Polnca tosciSofia, mi- 
TRIESTE.—Vop. ing. Memifructa, ete. 


A. — H. Flor“dachal, las- 


— Vap. paqu.iAfrica. 
Empereur 


SANIDAS. 


MARSELHA, — Br. napofelegrapho , 


IDEM. — Br. fr. St. Jeançzella. 


— Pat. Terceirçifructa. 


LIVERPOOL. — Vap. pagg. Tiber. 
—— em 


PORTO 20 DE DEZIRO. 


dia não sahiem entrou 


embarcação alguma. 


IDEM 21. 
11 HORAS DANDA. 


a. barra ficamimca Paraense 
Fortuna, Gordn.º 46 Ve- 


nus, n.º 53 Voslal, asvens nº 41, 
Dit-on e Maria Manoela,ad. 


Bremez 


uma esc. Sueca br. ao Norte 
e 1 dito ao Sul. 


Vento L. [brando] car agitado. 


ANUNOS. 


tas d 


feira 22 
no edific 
prezente 


Porto 


J.J. 


João 


RUA 
ENDE 


a 5:500, 


se em assemblea 


José Maria de Soulagalhães. 


COMPANHIA PORTUE D'ILLU- 


MINAÇÃO AZ 


q convidados osssraccionis- 


esta Companh'ireunirem- 
gema quarta 
do corrente op'meio dia 
io da Bolsa,ra lhes ser 
a ultima recxo dos no- 


vos estatutos. 


20 de Dezeo de 1858. 
Os directç 

Leite Guimay 

Leite de Faria, 


0) 


DAS FLORES 262. 
-SE casacos panno im- 


premiaveis, vindos Inglaterra 


(2109) 


ENTRE O PORTO E COIMBRA. 


S carros que até agora partiam 
do alto da Bandeira para Coim- 
bra ás 6 horas da manhã, parlirão 
desde o dia 21 do corrente em dian- 
te, da Praça de D. Pedro. Os que 
partem ás 6 da tarde continuam a 
partir do Alto da Bandeira, 
Os bilhetes vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 13. 
Porto 20 de Dezembro de 1858. 
[232] 


lente chá Hlysson. 
CND ENDE-SE 
ós gai- 
xas a 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


o e e 
7 (2105) 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 137. 


OVO sortimento de muito bons vinhos 
novos do Douto, velhos, geropiga, 
branca . bom vinho verde à preço 
muito em conta e aguardente de copo, 
nacional o de cana, (2225) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


Apara vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios pora Capella de casa, 
(1787) 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO E 
COIMBRA, 
arneiro & Ma- 


[E rinhas esta- 


belecem uma que 
começará a correr do Porto a Co- 
imbra no dia 17 do corrente, e do 
Coimbra ao Porto no dia 18; con- 
linuando assim em dias alternados 
e successivos. Os bilhetes vendem- 
se no Porto rua do Bomjardim casa 
do Paraiso, e em Coimbra na loja 
de ferragem do snr. Antonio José 
Duarte, rua da Sophia n.º 7. 

Preço por cada pessoa, viagem 
completa 48500 rs. 

Viagem incompleta conforme a 
distancia percorrida e tabella res- 
peetiva que estará patente em todas 
as estações, (2267) 

hastiibos de-ratente: 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 

para vender Espoletas ou Raslilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promplidão, qualidade e barateza. Us 
engenheiros publicos do Sul teem gatos 
immensos nas estradas em construcção. 


(1876) 


Excel 
AS 


A rua de S. Miguel n.º 

25, ha para vender 

um elegante pianno «Cot- 

tage» d'um dos melhores authores 
de Londres, em muito bom uzo. 

[2211] 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 

58, tem para vender vinho da 

Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


Vendem-se na rua de 
Santa Thereza n.º 15 apo- 
lices de valor real da 
companhia dos vinhos 
do Douro. a 


OAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 
rua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 
para vender por. preço muito razoavel, 
a verdadeira e liguima flor de enxofra 


para curar a molestia das vinhas, de 
muito superior qualidade, e a melhor 
que tem vindo a este paiz. 

(2293) 


VINHOS DO MALHEIRO. 


INTOS — Genuino 1815, Rico e Secco 
1820, Estomacal 1830 e Precioso 
1847. 
BRANCOS — Genuino 1815, e muito 
Estomacal 1820. o 
Continna a vendel-os na sua casa 
n.º 325, rua do Almada ; respeito á sua 
superior especialidade, de novo so of- 
ferece à deixar confrontal-os com quaes- 
quer dos mais preciosos vinhos velhos 
do Porto. Ha caixas de 1, 2 e 3 du- 
zias de garrafas, ou como as quizerem, 
e satisfaz a qualquer encomwenda para 


o peiz ou para o estrangeiro, 
; 'á p (2229) 


(O) 


COMMERCIO DO POE 


EDITAL, 


JOSÉ RODRIGUES DE FARIA, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e da de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, Delegado do Thesouro 
Publico no Districto do Porto ete. 


AÇO saber que as Juntas para o lança- 

mento das decimas e impostos annexos 

não extinctos pelo decreto com forca de 
lei de 31 de Dezembro de 1852, dos tres Bairros 
desta cidade do Porto, pelo anno civil de 
1859 se acham instaladas : a 

A do 1.º Bairro na rua Formoza n.º 251. 

A do 2.º Bairro na rua 16 de Maio n.º 110. 

A do 3.º Bairro na rua do Principe n.º 179. 

Que na conformidade das Instrucções de 
22 d'Abril de 1851 hão de as mesmas Jun- 
tas, nos locaes acima designados, receber por es- 
paço de 15 dias, que devem principiara 2.e 
findar em 17 do mez de Janeiro proximo 
futuro, desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde, de todos os proprietarios e con- 
tribuintes, as relações e declarações necessa- 
rias para o referido lançamento, do dito anno 
de 1859, e que «DADA ESSA FALTA SE FARA" 
O LANÇAMENTO A” RE 
SADOS», sendo as disposições das sobreditas 
In$trucções, tanto obrigatorias como penaes 
as seguintes: 

Disposições obrigatorias, 
ARTIGO 6.º 

Os proprietarios, administradores, adjudi- 
catarios ou usufrucluarios de predios urbanos, 
e quasquer pessoas que tiverem de ser col- 
Jectadas por decima ou por impostos ann 
nas cidades de Lisboa e Porto, são obrigados 
a entregar ao Secretario da respectiva Junta, 
desde 2 até 17 de Janeiro, declarações ácerca 
de cada um dos mesmos predios, com desi- 
gnação : 

1.º Dos numeros de policia das suas por- 
tas e das lojas e quartos de que elles se 
compõe, assim como da rua e freguezia em 
que são situados; — 2º do nome, emprego 
ou estabelecimento de cada um dos seus in- 
quilinos, e das moradas dos que alli não 
residem ; — 3.º da renda ou rendas que cada 
um d'elles paga; — 4.º das lojas ou quartos 
que estiverem devolulo indicando os que 
se acharem mobilados ; 5.º das lojas ou quartos 
que forem decupados pelos proprictarios, ad- 
ministradores, adjudicatorios ou usofructuarios, 
ou por qualquer outra pessoa que não pague 


renda, E 
ARTIGO 8.º 

Os Negociantes de grosso traclo, os Dire- 
elores ou Socios gerentes de Sociedades com 
firma, os Logistas, e quaesquer outras pes- 
soas, nacionaes ou estrangeiras, que tenham 
estabelecimentos de commercio ou industria 
de qualquer natureza, são tambem obrigados a 
apresentar declarações em que designema na 
tureza dos seus estabelecimentos, as casa 
lojas e armazens, que occuparem, onde são 
situados, . quanto pagam de renda por cada 
um desses locaes, e pelo da residencia, ca 
quem: e assim tambem os nomes, moradas e 
vencimentos, ordenados, ou gratificações de 
seus Guarda-livros, do seus Caixeiros, ou de 
outras quaesquer pessoas, que nos referidos 
estabelecimentos ou lojas, ou em seu serviço 
se empreguem. 

$ unico. Havendo Sociedade com firma, 
deverá declarar-se a; morada de cada um dos 
Socifêuads UMARaçõ8s! Ea Fefgtenche ca 4 
prttios e a todos os seus empregados do 
qualquer classe, ou denominação que sejam, são 
obrigados a apresentar os Directores dos 
Bancos € Companhias anonymas, que deverão 
igualmente declarar qual foi a somma total 
do dividendo feito aos Accionistas, com re- 
ferencia ao anno civil roximo antecedente 
áquelle a que' se referiro lançamento : sendo, 
além disso. obrigados a apresentar à Junta 
os livros da escripluração da Companhia ou 
estabelecimento, quando lhes forem exi- 


gidos. 
ARTIGO 10.º 


Os Directores ou Emprezarios de Thea- 
tros, ou de quaesquer outros diverlimentos 
públicos, apresentarão á Junta do Bairro ou 
toncelho onde estiverem” situados, relações 
que contenham os nomes e moradas dos em- 
pregados dos mesmos estabelecimentos, e dos 
artistos escriplurados, ou associados, com 
designação do vencimento, ou interesse que 
percebem, quer estes estabelecimentos estejam 
abertos todo anno, quer sómente parte d'elle- 

ARTIGO 11.º 

Os Chefes de Repartições publicas, Cor- 
ou Companhias, Municipalidades, Mi- 
se as, Asylos de beneficencia, e Estabe- 
lecimentos de Commercio ou industria, são 
obrigados a remetter 4 Junta do respectivo 
Coucelho ou Bairro, relações de todos os seus 
Empregados de qualquer classe ou jerarchia 
que sejam, nas quaes se mencionarão seus 
nomes e residencias, com designação — das 
Freguezias, ruas e numero das casas em que 
habitarem— dos empregos que exercerem — dos 
ordenados, salarios ou emolumentos que per- 
ceberem — e das Repartições, Authoridades 
ou pessoas por quem forem pagos ; não com- 
pretendendo, comtudo, os jornaleiros que tem 
vencimento diario ou semanal. & 

$. unico. Nas disposições d'este artigo, 
não se comprehendem os Eslabelecimentos 
Pios subsidiados pelo Governo, a respeito dos 
quaes se procederá na conformidade do que 
dispõe o artigo 3.º 

ARTIGO 12.º 

Iguaes declarações remetterão 4 Junta os 
Capatazes ou Chefes das Companhias de tra- 
balhos braçaes das Alfandegas, ou de quaes- 
quer outras da mesma nalureza ; devendo es- 
tas conter tambem a de-ignação da impor- 
tancia que no semestre anterior tocou a cada 
uma das pessoas empregadas nas mesmas 
Companhias, pela divisão dos ganhos mensacs 
ou semanaes, 


po 


ARTIGO 16º 
As pessoas que empregarem no seu ser- 
viço, ou nos seus Estabelecimentos, quaesquer 
7 am, criados e cavalgaduras, ou que as 
m para alugar, são obrigados igualmente 
a apresentar semelhantes declarações, com de- 
signação do numero de uns e de outras, de- 
Daixo das penas comminadas no artigo 119.º 
destas Instrucções. É 
ARTIGO 15.º 
Os donos, administradores ou feiloves de 
cocheiras ou estalagens, onde se costumam 
guardar e tratar cavalgaduras, são obrigados 
a declarar os nomes c moradas das pessoas 
a quem pertencem as que tiverem em seus 
estabelecimentos ; e se assim o não fizerem, 
serão as mesmas cavalgaduras consideradas , 
para efeito do lançamento, como proprias dos 
donos de taes estabelecimentos, 
ARTIGO 16.º 
Os emprezarios de fabricas e os seus agen- 
tes ou foitores apresentarão á sunta do res- 
pectivo Concelho ou Bairro iguacs declarações 


LIA DOS INTERES- 


do a classe, residencia, e o vencimento de cada 
uma d'ellas : bem como a qualidade e valor, 
dos objectos que fabricam annualmente, | 
' ARTIGO 17.º 4 

As declarações que tem de servir para 
base do lançamento deverão ser feitas e da- 
tadas em duplicado, e assignadas pelos pro- 
prictarios administradores, adjudicatarios ou 
usufructuarios, ou por quaesquer outras pes- 
soas que as devam dar, ou por seus procu- 
radores: e em uma d'ellas o Secretario da 
Junta passará recibo, que rubricará, entregan 
doa-a ao apresentante.. 

Disposições penacs. 
ARTIGO 117º, 

Pela falta de apresentação das declara- 
ções de que tratam os artigos 6º, 8.º,-9,º, 
Í0.º, 12.º, 14.º e 16º, os contribuintes omis- 
sos incorrem na pena de" uma multa igual 
á quarta parte da collecta que lhes deva ser 
imposta: e os que apresentarem declarações, 
mas não satisfizerem completamente ao que 
fica determinado nestas Instrucções, incorrem 
na pena de umá multa. igual á oitava parte da 
respectiva collecta. 

ARTIGO 118.º 


Os que fizerem declarações diminutas com 
ão ás rendas, quer sejam os proprieta- 
» quer os seus procuradores, rendeiros. 
inquilinos, ou administradores incorrem na 
pena de uma multa igual á quantia que li- 
verem occultado. 

ARTIGO 119.º 


As pessoas que houverem de ser collecta - 
das no imposto de criados e cavalgaduras, e 
que não manifestarem á respectiva Junta o 
numero de uns e de outras, ficam sujeitas 
a uma multa igual á collecta que tiverem 


Sl de satisfazer pelos criados ou cavalgaduras 0c- 


cultadas. 


Igualmente se taz saber a todos os Estran- 
geiros, que tcem de ser collectados em De- 
cima Industrial, que devem declarar aos Se- 
cretarios das Juntas, dentto do prazo acima 
referido, [2 a 17 de Janeiro), se preferem ser 
collectados por arbitros porluguczes e estran- 
geiros, na conformidade do artigo 1.º do De- 
ereto de 5 de Junho de 1844; porque do co 
trario ficam sujeitos ás regias estabelecidas 
para as collectas dos nacionaes em identicas 
circumstancias. 

E para que se não possa allegar igno- 
se. publica o. presente em virtude do 
disposto no artigo 5º das citadas Instrucções 

* Porto 18 de Dezembro de 1858. 
José Rodrigues de Faria. 
[2309] 
AULA THEORICA E PRATICA A 
LINGUA FRANCEZA, 
Estabelecida ma Travessa da Fabrica do 
Tabaco n.º 33, sob a direcção de 
Mr. Alliot. 
ESDE o dia 7 de Janeiro abrirá duas 
d aulas, a primeira das 11 no meio 
dia e a segunda das 6 ás 7 da noite. 

Tambem o professor so promplifica 
a dar licções particulares em cosa do 
alumno e em sua casa. 


Deposito de vinhos 


en- 
“ogprafádos "Sd 
No deposito continua a ven- 
Em der-se vinhos tintos engarra- 
fados dos preços 100 — 120 —— 
150 — 160 — 200 — 940 — 300 — 320 
— Tintos de 1847 — 360 — dito de 1840 
— 480 moscatel de 1847 — 540 — Passa 
= S00 — lagrima 600 — tinto de 1834, 
550 — Duque de 1812, 720 — Branco 
velho 400 — Cognac 560 re 
Branco — 200 — 240 o 320 reis. 
Genebra holandeza da 1.º qualidade, 
Cerveja ingleza o portuguesa, aguardente 
de cana legitima, licores finos, dôces de 
massa e de fructa etc. etc. 
Satisfaz-se de prompto qualquer en- 
comenda que so faça neste deposito. 
E (3315) 


EDITAL. 


Henrique Danicl Wenck, escrivão da Me- 
sa Grando da Alfandega Grande de 
Lisboa, e Director interino da Alfan- 
dega do Porto, por Sua Magestade 
etc. cle. 


AÇO saber ao Commercio desta Praça, 

que para evitar embaraço, incom- 
modos, e muitas vezes prejuisos em 
suas fazendas, lhe be muito recommen- 
dado. o cumprimento das seguintes dis- 
posiçães. 

1.º Que no transito de mercado- 
rias, principalmente estrangeiras, que 
mandarem para fóra da cidade, devem 
sempre acompanal-as de uma guia pas- 
soda pela Mesa dos direitos reunidos desta 
Alfandega ; e quando por qualquer mo- 
tivo possam voltar a ella, será essa guia 
passada pelas authoridades administracli- 
vas do local donde vierem. 

2.º Que sendo mercadoarias “es- 
trangeiras, que por lei estão sujeitas ao 
selo, devem sempre ir selladas, e sendo 
fazendas de seda nacionaes, he-lhes muito 
conveniente serem apresentadas nesta A!- 
fandega por occasião de se fazer o des- 
pacho, a fim de se lhes pôr tambem o 
competente sello. 

3.º Finalmente que em vista das 
leis e regulamentos fiscaes, quaesquer das 
mencionadas que voltarem recambiadas, 
ou no seu transito, serão apprebendidas 
quando encontradas sem selo, como dito 
fica. 

E para que se não possa allegar 
ignorancia fiz publicar o presente. 

Alfandega do Porto 20 de Dozem- 
bro de 1858. 

O Director interino, 
Henvique D. Wenck. 
(2316) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 


das pessoas que n'ellas trabalham ; indican= 


de servir, ce amas de leite, 


ARIA Joanna, adeleira moradora:)f Cima do Muro do Caes d'Alfan- 
» rua do Almada n.º 127, 1.º andigoça n.º 160, vende-se unto ve- 


continua com o seu antigo prestimo « : E 
ç 7 a ) ual - 
inculcar criados e criadas do: boa code boa qualidade, o qual actu 


dueta, escodeiros e amas de «leito; “Ante deverá ser preferido ao noxos 
sim como para o Imperio do Brazil. só pelo melhor gosto da comi- 

(23470mo porque quem uzar delte não 
to escrupulo de que seja de 


Rua dos Banhos n.º '7!b afectado da molestia. 
TACORES FINOS DE VARIAS eat eg] Theatro de S. João. 


PR ct) preço muito em conta, h 
WINHOS novos, verde a 40 e 50 rs) dia 26 do corrente pelas 1 
quartilho. — Maduro do Douro a ida manhã devem reunir-se os 
e 60 rs. — Branco da pipa a 60 rnistas da sociedade propricta- 
— Engarrafados a 120, 160, 200 e 2440 thealro de S. João, no salão 


sem garrafa;— Geropiga branca a 16 Pa 2 
sem garrafa — Agunrdento muito | Mesmo edificio,, em virtude da 
nacional o cana do Brazil. (es18lução tomada pela assemblea 


al em sessão de 8 do corrente. 
[2298] 


ULIA Augusta Rumsey e Ilenrique Ne 
wlle Rutmsey, sincoramento agradecer y| 
a, todos os illMOS snrs, que. honra NA rua. Nova dos Ingle- 
ram com a sua assislencia o funeg “594 “andar ha pa- 
. . > 


de seu presado pai e sogro, osnr. Jor 


quim Lidoro de Castro, na noite de, Mender farinha da Ame- 
do corrente, na Igreja de Cedofeita, é 

por este meio pedem desculpa de o A de qualidade super- 
e319h € por preço commodo. 


fazer pessoalmente como era de sc 
[1936] 


dever. 
Infeliz Mãi!! Sampaio & Carneiro, 
D Joanna Jacintha Guedes, da endem lonas da Russia 
- sa de Bairro de Lobrigos, d nglezas de todas as 


clara e protesta não se responsabi” E 
lizar, antes regeita todo e qualqualidades. (2274) 
contracto de compra, ou venda, con 


tracção de dividas, ou empreslimormazem para vinho. 


& oulros quaesquer negocios, que sc: 4 
filho Francisco Soares d'AlbergariAluga-se um de 1:500 


ou alguns por elle, façam ou intenas, conr boas tanoa- 


tem fazer; e para nada similhant: 


o aulhorisa, antes desapprova. 5, AGUA de bica, e pou- 
Lobrigos 14 de Dezembro de 1858 


Bu] 
N. MORÉ. 


va, rua das Costeiras 
PORTO E COIMBRA. 


io das Azenhas n.º 9. 

Tracta-se na rua das 

EM á venda um grande sortimoni£ es n.º 288. (2275) 
de livros de missa com encaderna- 


ção de marroquiw, veludo, marfim, tarcraras A 4 
taruga e madre perola proprios para mrAUNCIOS MARITIMOS 
sentes; livros em branco para escriplu- = >> 
ração de todos os tamanhos, ditos parrAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
asoniar detros, malas, de, COMO ngn SBT Ar ARA Do eRiativãs A Fabon 
bengalas e chicotes, guardas chuva, re- ENTRE 
logios de sala e d'algibeira, espelhos de Nazaire, Nantes, Vigo, 
differentes tamanhos, prensas do copiar Cadix, Gibraltar 
cartas, copiadores, tbesouras finas, cani | 
vetes, navalhas de barba, estojos de cos-| 
Inra, ditos para a barba, grande sorti-| 
mento de jorras, candiciros de corda, 
oculos de teatro, caixas de rapé de bu- 
falo o tartaruga, espanadores de penas, 
cantoneiras para salas, barometros, lher- 
po atrosa ditos para banhos, escovas de 
ato, para dentes, para unhas e ATA ha . 

Ea relogio diaraind ris b "ohidas de St. Nazaire (Nantes 


d'agua y 
seringas de corda e de bomba, talheres 


Lisboa , 
e Malaga. 


Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 


de buxo, despertadores, sabonetes do Mez. E a 
preço de 40 até 480, passe-partouts ahidas de “Lisboa Para Vigo e St. 
caixas para retractos e laminas | | (Nantes,) “nos dias 4, 44 e 24 


para E 
daguerreolypo, caixilhos para retractos do? mez is 8 horas -da manhã. 


diflerentes tamanhos de 240 a 18440 “idas de Vigo para St. Nazaire 


pentes de bufalo, gutta-percha e marfim) nos dias 5, 15 e 25 de cada 


estearina franceza branca o de côres, (Sô Dorsa o D 
cintos elaslicos, garrafas de cristal, Pee em lobos Mrs Diabo irna 


ca- = a 
necas de vidro para agua, pés de vita o atoa E Eorlo SABER 
dro para piannos, machinas para fazer "UM de D. Pedro. — Em (ias) 


café, pomada para os olhos, da viuvi é hijo, mayor. 
Farnier, boquilhas de ambar, jogos del 
loto, é dê! dominós, cartas EE de| Para Londres. 
Jogar, tinteiros de porcelana, agua do. 
colonia de 240 até 28880 o vidro, po 2" 
mada para os cabellos, vinagre de toi- N 1 
lette da sociedade hygienica de 480, its 7 
640 e 18440 rs. o vidro etc. ete. : o 
(2308)jMem quizer carregar ou ir de pas- 
dirija-se aos snes. D.ch Mathias 
iperd Junior & C.º ou a A. Miller 
(tua dos Inglezes n.º 81. 


O vapor inglez = ADO- 
NIS, = sabirá no dis 
21 do corrente mez de 
Dezembro. 


Sociedade que girava sob a firma 
À d'Albino José Dias Guimarães & C.º, 
continua sen alteração no seu fundo social 
e com a mesma firma, entre a viuva. 
do fallecido, chefe d'aquella, e o antigo 
socio Augusto Pereira Barbêdo. 

(2305) + 


e ua 
ELAS 12 horas do dia 22 do cor 
rente, no Tribunal do Commer- 
cio, se ha de proceder à arremata- 
ção judicial das dividas activas da 


massa fallida de João Baplista de ara Pernambuco. 


Macedo, constantes da relação e) Vai sahir com promplidão o 


aos autos de fallencia de queié es- pone porloguos ANEL 
(2313) ) ma 


»| quiser carregar ou ir de passa- 
: 2 ou iara o que lem excelentes com- 
Es dra! a a ANT De dirija-se a Florindo José Teixeira 


até 00, R 
meio dia, estorão em praça publica falho. [1768] 


rendimentos da ponte suspensa sobre o) à Ss : 
Rio Douro, Boro do dois annos ARA Pernambuco. 
para se receber o maior lanço que por Voi sabir com brevidade o 
cada um d'elles se offerecer, lavrando-se patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
o competente oulo para ser enyiado = forrado e pregado de co- 
Direcção da Empresa da mesma ponte re-itebe carga e passageiros, a pagar 
sidente em Lisboa, com o fim de do bai n'aquelle porto, para o que dá 
liberar o que melhor lhe convier. ftetamento e excellentes commodos. 
As cundições estarão patentes; ejse com Joaquim Antonio dos 
o local da praça é á entrada da dita ponte Andrade, rua de D. Pedro n.º 


(2281) 
Para o Havre. 


Sahiri no dia 24 do cor- 
rente o patacho = IBERIA. 
== Consignatario J. B. de Cas- 
*, rua da Reboleira n.º 58. 

; (2240) 


crivão Pacheco. 


do lado da cidade, (2800) | (2084) 


desfalques, em Villa!. 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca =MONTEIRO 2.º, — 
sahiró na primeira occazião em 
que o tempo ce a barra dê 
Póde ainda receber alguma carga, 


lugar. 
e passageiros. 
Tracta-se em Cima do Muro junto 
à ponte n.º 261, 
Precisa-se de um facultativo. 
* (1588) 


Para o Rio de Janeiro. 


S A galera="CIDADE DO PORTO, 
== sairá no dia 15 de Janeiro: 
quem na mesma: quizer carre- 

gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
Ns es 
Admilte facultativo. (1853) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca = JOVEN ERME- 
LINDA, = de primeira clos- 
se, capitão José Alves da Sil- 
va, sabirá logo que o tempo o per- 
mitta, para o que tem quasi o seu car- 
regamento prompto, e para o resto da 
carga e mais passageiros, lracta-se com 
Manoel Martins Pontes, Praça de Carlos 
Alberto n.º 38. u 
Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 
(17611 


ES A 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = PE',= capitão Ma- 

RO noel Francisco dos Santos, sa- 

hirá. no fim do corrente mez. 

Ainda recebe alguma carga levo e 
passageiros a pagar aqui ou no Rio. 

Trocta-se em Cima do Muro $ Porta 


Nobre n.º 7, ou com o capitão a 
bordo. 
Precisa-se d'um snr. facultalivo. 


(1920) 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca ==NOVO TENTADOR, 
== sohirá sem falta no dia 5 
de Janeiro proximo se a bar- 
ra e o tempo: o permitir. Ainda tem 
bons commodos para passageiros e recebe 
carga até o dia 31 do corrente mez: 
tracta-se na rua do S. João Novo n.º 36. 
(1600) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, == capitão Ma- 
E noel Joaquim Silva, tem 'o 
seu carregamento prompto; quem na 


Mesmo sgnlgen Bro do y PisagBom! Mapa, 


à Para a Bahia. 


gd O patacho =DUQUE DO POR- 


TO, = forrado de cobre vai 
por ter parte do seu Carregamento prom- 


sahir com muita brevidade, 
) 


Plo; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua des. 


João novo. (1818) 
Para a Bahia. 
NAMBUCANA = capitão Fer- 
miano Gonçalves Rosas ; sabe 
ter parte do carregamento prompto. 
Para carga e passageiros lrata-se com 


A Poleca Brasileira == PER- 
com muita brevidade por 


os Caixas Antonio A. da Cunha & Go 
na Praia de Miragaya n.º 33, 
E [1859] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonia 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capilão, 
g (1409) 


Para o Rio de Janeiro. 
barca = SILENCIO : — para 


da carga miuda e passageiros 


dirijam se à rua d'Alegria n.º 9. 
(1598) 


= 
Real Theatro de S. João. 
- EMPRÉSA NACIONAL. 


3.º feira 21 de Dezembro. 

4.º recita do 2.º mez de assignatura. 
Em que tomam parto os irmãos 
Munnés 

Representar-se-ha a comedia em 3 
actos, original do snr. D. José d'Almei- 
da e Lencastre — Cazamento singular. 
A comedia em 1 acto baixa comica 
pelos irmãos Munnés, ornada de musica 
— Os 108000 duros. 

Seguir-se-ha o duelo do Thio Ca- 
nigittas. — Terminando com as scenas 
andaluzes de canto — O Tramoia-la, Men- 
sageira, Gloria e Pellisca. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, MM. S, Carqueja Junior. 
TYP, DO CONMERCIO DO PORTO. 


Vai sahir com brevidade a- 


